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Introdução:	 A	 Tuberculose	 (Tb)	 apresenta	 maior	 incidência	 em	 áreas	 de	 grande	 concentração	 populacional,
pobreza	e	precárias	condições	sócio-econômicas.	Objetivos:	Descrever	a	 incidência	da	doença	no	período	de	2001	a
2008	 e	 perfil	 epidemiológico	 dos	 pacientes	 de	 Três	 Lagoas,	 com	 87.713	 habitantes	 e	 um	 dos	 sete	 municípios
prioritários	 em	 Tb	 no	 Mato	 Grosso	 do	 Sul.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 transversal,	 com	 coleta	 de	 dados
secundários	do	Programa	Municipal	de	Controle	da	Tuberculose	-	PMCTB.	Resultados:	No	período	foram	diagnosticados
293	casos	de	Tb,	sendo	o	sexo	masculino	o	mais	atingido	(76%).	Do	total	eram	da	raça	branca	62%,	pardos	31%	e
negra	7%.	A	faixa	etária	predominante	foi	de	26	a	45	anos.	Em	relação	a	escolaridade	5%	(n=15)	possuíam	ensino
superior	completo,	2%	(n=6)	ensino	médio,	9%	(n=26)	ensino	médio	incompleto,	2%	(n=6)	ensino	fundamental,	67%
(n=196)	ensino	fundamental	incompleto,	11%	(n=32)	sem	escolaridade	e	4%	(n=12)	ignorado.	A	incidência	em	2001
foi	de	43,6/10.0000	hab	declinando	até	o	ano	de	2004	(23,0),	menor	incidência	do	período.	Em	2005	chegou	a	51,2
o	 maior	 valor	 para	 o	 período.	 A	 partir	 de	 2006	 apresenta	 tendência	 decrescente,	 atingindo	 35,0/10.000	 hab	 em
2008,	com	taxa	de	cura	de	90%	dos	casos,	0%	de	mortalidade,	7%	de	transferências	e	taxa	de	abandono	de	3%.	O
Ministério	 da	 Saúde	 recomenda	 um	 percentual	 de	 cura	 de	 85%	 e	 considera	 aceitável	 até	 5%	 a	 taxa	 de	 abandono.
Segundo	o	PMCTB	em	2006	foi	realizado	capacitação	da	equipe	de	enfermagem	do	presídio	masculino,	resultando	na
detecção,	 tratamento	 e	 cura	 de	 12	 internos.	 No	 período	 ocorreu	 a	 descentralização	 das	 ações	 para	 as	 Unidades
Básicas	de	Saúde	e	Saúde	da	Família.	Além	disso,	o	PMCTB	tem	parceria	com	a	Associação	Alemã	de	Assistência	aos
Hansenianos	e	de	Tuberculose	-	DAHW	que	contribui	expressivamente	para	os	bons	resultados	obtidos.	Conclusão:	O
PMCTB	 desenvolve	 satisfatoriamente	 suas	 atividades	 no	 município	 alcançando	 resultados	 superiores	 às	 metas	 do
Ministério	da	Saúde.


